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Bial admite que se arrependeu de dizer que só entrevistaria Lula
com um detector de mentiras

DECLARAÇÃO
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Entretê | Passados quase dois anos da última eleição, Pedro Bial voltou a falar sobre um assunto que
movimentou as redes sociais naquele período. Um ano antes de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) ser eleito
presidente pela terceira vez, o jornalista afirmou que só o entrevistaria se tivesse usando um polígrafo, o
famoso detector de mentiras. Em entrevista na última sexta-feira, 24, Bial admitiu que se arrepende do
posicionamento, mas sugeriu que Lula só foi reeleito em 2006 graças à ele.

A declaração foi dada durante um episódio do podcast Mamilos. Ao ser perguntado sobre o assunto, Pedro
Bial contou que apenas respondeu uma provocação. No entanto, o posicionamento não foi bem recebido na
época, inclusive por seus amigos pessoais.

"Eu estava respondendo a uma provocação do Lula. Acho que jamais serei perdoado, por muitos amigos
inclusive, por ter insinuado que o Lula mente. Olha só que absurdo, quem diria!", revelou o apresentador do
Linha Direta. A fala polêmica sobre o polígrafo foi dada durante uma participação do jornalista no programa
Manhattan Connection, da Globonews, em 2021.

Bial ainda admitiu que se arrepende do que disse: "Me arrependo de ter dito a coisa do polígrafo, mas foi
uma resposta ao que ele me disse, desconfiando da minha edição". Ele se refere ao fato do petista ter aceitado
fazer uma entrevista para o Conversa com o Bial, mas com uma ressalva: teria que ser ao vivo. Por esse
motivo, o apresentador se sentiu ofendido com a postura do então candidato à presidência.

Se o contato entre Bial e Lula foi tenso no último período pré-eleitoral, o apresentador garante que em 2006
não foi bem assim. Em campanha para reeleição, o petista foi entrevistado por ele em meio ao escândalo do
mensalão. Bial acredita que foi essa conversa que devolveu a popularidade do presidente e garantiu o
segundo mandato.

"Ele [Lula] sabe que a entrevista que fiz com ele do mensalão foi o que garantiu a reeleição dele. Ele só subiu
a partir daquela entrevista. E foi uma entrevista em que eu fui firme, como todo repórter tem que ser,
principalmente quando entrevista um presidente", argumentou Bial.


